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Mulher, ninguém te condenou?
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Em Vós está a fonte da vida, 
e é na vossa luz que vemos a luz.
Conservai a vossa bondade aos que Vos conhecem 
e a vossa justiça aos homens retos de coração.

Não me calquem os pés do orgulhoso 
nem me afugente a mão do ímpio. 
Sucumbiram os que praticavam a iniquidade 
e abatidos, não podem levantar-se.  

Senhor, até aos céus se eleva a vossa bondade 
e atŽ ˆs nuvens a vossa Þdelidade.
A vossa justiça é como os montes altíssimos,
os vossos juízos são como o abismo profundo.
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